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GlIMARÃES 30 DE MARÇO DE 1881 curar) e não se negligcnceie de todo o 
dar aos escholares esse verniz social 
que se chama a civilidade, mas feito is
to está o director convencido que preen
cheu completamente a sua missão e que 
pode tirer 1'cchelle. D aqui resulta o não 
empregar o mínimo esforço para im
plantar nos escholares os princípios ele
mentares de uma educação moral e 
christã, únicos que podem fazer do ado
lescente mais que um talento cultivado, 
mais que um bacharel, mais que um lit- 
teralo, mais que um empregado publi
co, a saber — um homem—, a cousa 
mais rara que hoje se pode ver, e que 
d*aqui a alguns annos será uma curio
sidade, um phenomeno tão assombroso 
como o tratado de Lourenço Marques 
ou a voz de Adelina Patti.

Para quejandos collegios a disciplina 
méramente exterior, a subordinação ad 
occulwn hypocrilamente observada e 
conscientemente admiltida é muito bas
tante. Quanto ao mais fecha-se os olhos 
a mil abusos e ás consequências de 
uma liberdade concedida, tão demasia
da quanto funesta.
j Ora um pai dotado dos sentimentos 
propriosdo mandato tremendo que exer
ce sobre seu filho, não pode ser indiífcren- 
tc a este estado de cousas, nem, por con
seguinte, fiar indistinctamente os fructos 
do seu amor de qualquer estabeleci
mento de educação. 0 menor inconve
niente do seu estoicismo reprehensivel 
seria frustar a parle por ventura mais 
momentosa das suas intenções, ao alie
nar interinamenle entre as mãos de um 
director de collegío, a quasi totalidade 
dos direitos paternos. Tem, para logo, 
de fazer uma prudente escolha entre 
collegío e collegío e-de optar de prefe
rencia por aquelle que lhe offerecer mais 
garantias de uma educação completa.

Dou de contado que os desares que

A EDUCAÇÃO
E O

COLLEGÍO DE S. VICEME DE PAVIO EM EEL6LE1RAS

0 problema da educação torna-se ca
da vez mais diíflcil á proporção que os 
elementos delelcrios que fermentam e la
vram na sociedade se insinuam nas pró
prias instituições destinadas à educação 
da juventude. Refiro-me especiaimente 
aos collegios.

Onde se devêra de encontrar, inlima- 
mente enlramada com a instrucção lit
teraria e a educação physica, a inicia
ção moral c ainda religiosa inoculada 
no coração maleavel do adolescente, cn- 
conlram-se não raro escholas de costu
mes mais que equívocos, bem pouco 
idóneas para tranquillisarem a consciên
cia dos progenitores.

Considera-se a questão da educação, 
não como um sacerdócio augusto senão 
como uma questão purameníe mercantil 
ou como um contracto financeiro, e o pe
dagogo desce, sem córar, da posição de 
segundo pai da infancia que a sociedade 
lhe conferio à de sordido mercenário. 
Faz do collegío um balcão de logista e 
expede alumnos munidos de preparató
rios como quem expede caixotes empa
cados de qualquer mercadoria, median
te uma estipulação commercial. Enten
de que o objeclo da transaeção feita 
com os pais dos alumnos se limita à 
educação litteraria c tem, portanto, co
mo impertinente qualquer outro alvo no 
desempenho do dever que lhe incumbe. 
Quero ser exaclo; admilto que se atlen- 
da igualmente um pouco â educação 
physica (que por certo não é para des

acima apontei se referem especiaimente 
aos estabelecimentos destinados aos jo
vens do sexo masculino. Mas, certo, 
nem só n'cllcs a questão de educação 
é tida por um commercio e mais ou me
nos descurada a iniciação moral e reli
giosa das alumnas. Evidcnceia-o a ex- 
periencia. Que óptimas mães de família 
nos estão dando os collegios femininos, 
e que excellentes viveiros não são aquél- 
les da mulierem fortem!...

Todavia, é ainda assim consolador que 
já tenhamos no nosso paiz um bom nu
mero de casas de educação, ás quacs 
os progenitores, sem receio algum, po
dem entregar seus filhos, certos de que 
eslas flores domesticas, objeclo de tão en- 
cendrado disvelo, ganhem que não per
cam com a transplantação. Não vem para 
aqui enumerar esses collegios e elo- 
gial-os individualmenle.

Por agora pretendo apenas inculcar 
um d’elles. E’ o collegío de meninas, es
tabelecido no alto do monte de Santa 
Quileria em Felgueiras, e intitulado «col- 
legio de S. Vicente de Paulo.»

Data de pouco na sua forma habitual 
e definitiva. E' fundador d'elle o Rev.° 
padre Joaquim José Alvares de Moura, 
um d'csses homens de uma vontade de 
ferro, que o proprio impossível parece 
respeitar. A sua vida, farta em annos, 
é um livro cerrado de boas obras. Na 
pureza e elevação dos seus intentos 
demora o segredo do muito que tem 
trabalhado e realísado. Falia pouco, co
mo os homens que uma idea grave 
preoccupa e persegue, ruminando com- 
sigo e perante Deus o que planèa pôr 
por obra. Envida as engenhosas indus- 
jrias do zelo chrislão, pede, collecta, es
pera, pacienta mezes ou annos, e che
gada a hora opporluna là principiam as 
Iconstrucções de um collegío. Perante a 
ilntersecção dos obstáculos não desalen-
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para que diariamente possam gozar o deve dar á luz. nào um organismo a

ta, descança e aguarda o vento de mol-'tres vezes por dia vão retouçar as ahi-.ha alli mercenárias. pode se dizer qno 
de. Mal a atmosphera llfo traz, avança mnas, foi socalcada de proposito não só ha que elaboram a segunda c 
pressuroso na sua rola e os trabalhos para lhes servir de local de recreio mas mais dilliffll gestação da creauça, a que 
concluem-se como por encanto. I .

Para feriar-se d estas fainas ingratas beneficio d’esla atmosphera puríssima e mais para o mundo senão a mulher que 
no seu coração leva para a sociedade a 
urna dos lhesouros moraes que ella 
aguarda e a caplivam, a mulher esposa 
d’árnanhã e rnãi do dia seguinte.

Todavia esperam-se todos o dias no
vas mestras competentíssimas, para com
pletarem o quadro do pessoal docente.

Por ultimo, accrescentarci que sobre 
serem preciosas todas as vantagens, 
que rareiam no mais dos collegios de 
meninas do reino, a questão economica 
vem rematar o seu elogio, porque a 
economia com que as alumnas alli vi
vem. por isso mesmo que vivem n um 
lugar ermo, dispensa o luxo das cida-

dá missões pelas províncias do norte do;creadora.
reino, e a perna enferma que arrasta a! Harmonisam com a posição vantajosa' 
custo, ha mais de vinte annos talvez. Mo collegio as suas condições hygieni- 
nâr» o tolhe de andar o caminho dos^cas de construcção; espaçosos dorrnito- 
gigantes nas obras de Deus ut gigasad\r\03 e salas de trabalho e refeição, 

muito arejadas, isemptas d’essas infec- 
ções sulphidricas cd’csses miasmas cor
rosivos dos collegios das cidades, en
cravados no meio de casas e quintaes. 
onde os escholares mal quinhoam al
guns metros de luz. de ar e de cêrca. 

Altende-se cuidadosamenle á educa
ção physica. 0 alimento não é delicado, 
mas, o que vale mais, é sadio e copio
so. dando-se sempre a preferencia á ali-

----  .* —--- ------------«... -........... t....... mentaçao plastica por mab substancial.ides, tão custoso para os pais, e a cifra 
perádo e os alumnos que de si tem dei-10 passeio é prescriplo uma vez por se- ‘ 
tado. A despeito da modificação dire-|mana e o jogo nas recreações é de re- 
ctora e docente que soflreu de ha dous gra, como condição physiologíca do de

senvolvimento orgânico. O artigo—aceio 
—é importantíssimo em estabelecimen
tos d’este genero e sobre este ponto as 
exigencías dos pais são não menos jus
tificadas que as que reclamam o desve
lo na inslrucção de seus filhos. Nào 
quero asseverar que o Collegio de Fel
gueiras prime n'estc particular entre os 
demais do nosso paiz, mas vísitei-o por 
mais que uma vez e fiquei sempre edi
ficado com o aceio que observei assim 
nos dormitorios, salas e corredores co
mo no traje c alinho das alumnas.

Quanto á educação lílteraria e ma
nual, comprehende ella a inslrucção 
primaria p secundaria, compatível com 
um collegio de meninas: alem d'isso 
ensina-se piano e musica vocal, ensi
na-se a fazer costura, meia, rendas de 
crocbel, flores artiflciaes, laminas bor
dadas a prata e ouro, a bordar a floco 
de velludo. cartão, sobre vidro etc. 

Quasi ocioso será declarar quam cs-

currendam viam. 0 seu nome é tão 
conhecido, designadamente no Minho, 
que dá pretexto á minha amizade (tal
vez suspeita) para não protahir mais um 
louvor justíssimo, melhor estabelecido 
pela sua vida do que o podera rastrear a 
penna mal apontada de um collega seu.

Alravez de aturados sacrifícios conse
guiu installar no cume do monte de 
Santa Quiteria um collegio para meni
nos. E' sabido se este tem ou não pros-

anuos a esta parle, os briosos continua- 
dores d esse estabelecimento educador, 
acceilandn a herança do nome glorioso 
que se lhes legava com o collegio que 
se lhes cedia, tem sabido nào só con- 
serval-a mas enriquecel-a por conside
ráveis melhoramentos executados. Honra 
lhes seja! Mas conseguido o seu pri
meiro ideal, o Hev.° Joaquim José Alva
res de Moura gisou edificar no mesmo 
local, porem um pouco já na espalda do 
monte, outro collegio para meninas. 
Lançados o.q alicerces, a edificação pro- 
seguiu sem notáveis inlervallos, e hoje, 
se nào está complelamente terminado, 
já funcciona com regularidade.

Que se pode exigir de uma casa des- 
ta natureza para corresponder á expe- 
claliva publica e ás exigências dos pais 
de famílias? Que a sua posição seja sa
lubre, que as condições internas e hy- 
gicnicas do edifirio sejam vantajosas, 
que a educação physica, manual, lille- 
raria, moral e religiosa das alumnas se- morada é alli a educação moral c chris- 
ja satisfatória. São precísarnente estes tã, uma vpz que foi psse o movei prin- 
predírados, senão perfcitamenle prcentcipal que determinou o seu fundador a 
l...... , —..............  ' ••• f——... ... jVIt.UI (H|U(.lia 1,U.1U 141/ Ulllll
tendidos e diflidlmente reunidos n'outro de contrapol-a àquellas em que tudo

das mensalidades que se pagam é 
inferior (posso aílirmal-o) á da maior 
parte dos outros collegios, se hem que 
nào possa aqui designal-a de um modo 
certo e positivo.

N'esta epocba nefasta que repercute 
no seio dos proprios institutos de edu
cação a sua influencia sensualista e até, 
não de maravilha, anti-religiosa; n’esla 
epocha. digo, em que se entende que 
se pode e se deve plantar a delicada 
planta da educação primeira c funda
mentei com as raízes para o ar. ou sern 
orientação alguma religiosa e moral, um 
collegio como o de S. Vicente de Paulo 
em Felgueiras. que, sobre fornecer to
das as condições de um conveniente 
desenvolvimento physico, liHerario, so
cial, oflerece aos chefes de família a 
garantia segura de que suas filhas alli 
estarão a coberto das mundanidades, dos 
luxos vaidosos, das indisciplinas perigo
sas de outros collegios c perceberão em 
barda uma solida educação moral e 
chrislã. sem sombra, comtudo, de exa
gerações nem de fanatismos, tal qual a 
pode comportar uma caza que nào é 
um convento mas um gymnasio c um 

...... ,...........................  „............ .............viveiro, um collegio, repito, d esta im- 
chidos, ao menos em grande escala at-jcrear aquella casa de educação, afim tureza encomia-se e recomrnenda-se por 
tendidos e diflidlmente reunidos n'outro de contrapol-a àquellas em que tudo si mesmo. Todavia, muitos talvez nào o 
qualquer collegio, que me propellem a ensina menos o que rnais importa, e conhecerão ainda, motivo porque bus- 
rccommendar aos pais de familia o allu-,de abrir as suas portas aos filhos d’es- ramos dar-lhe a inaxima publicidade 
dido estabelecimento. A sua posição to-jses pais calholicos, que se não en- pelo orgão efllcaz da imprensa.
pographica não pode ser mais saudaveljvergonham de rezar pelo credo ve-i Se é certo que entre o progresso e a 
do que é. Fica elle na eminencia deilho; que entendem que uma senhoraMducação existe um apertadíssimo nexo, 
uma collina, que forma, por assim di-‘destituida de sentimentos moraes e re- o Progresso Calholico nào só não sae do 
zer, o fundo do quadro da pitoresca vil-||ígjosos é um ente apto para desempe- seu programma, fazendo honrosa men- 
la de Felgueiras, sita na província dofnhar-se nas mais profundas abjecções, e’ção do referido collegio, mas antes epi- 
Minho, que passa por uma das maissa-jque, se é verdade que «a mulher, co-jgraphando o presente artigo de—edu- 
lubrcs de Portugal. O ar que se respirajmo diz Shakespeare, é um manjar di- cação—pulsa uma causa que quasi se 
n'aquella posição sobranceira é mais levejgno dos anjos» é quando elle «não é confunde com o lemma da sua bandei- 
e oxygenado que o que se respira nosjpreparado pela mão do diabo, mas pela ra. Elogiando-o cumprimos um graio de- 
lugares baixos, o que perfeitamenle sejmào providencial de uma educação re-|ver de justiça, recommendando-o cede- 
compadece com o pulmão sadio do es-Higiosa.» mos a um sentimento não menos pa-
cholar, que só pede o ar livre e puro,’ O pessoal docente do collegio não é triotico que religioso.
da montanha. A vasta esplanada fron-jpor ora grande, mas ganha em dedica-\ Marco de Canavezes. 
leira ao collegio e por onde duas oulçdo o que lhe fallece em numero. Não | Padre Senna Freitas.
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mem-se no circulo estreito, traçado pelo 
egoísmo frio e descarnado. O amor de 
Deus, o amor da patria e o amor da 
familia, esta sublime trilogia, morreu 
com a esperança da immortalidade. 
Vieram occupar-lhe o logar os nefan
dos sentimentos do odio aos represen
tantes do Ente supremo, da inveja aos 
favorecidos da intelligencia ou da for
tuna, do rancor a tudo que se levanta 
um pouco acima do nivcl ordinário e 
vulgar.

A tempestade, que vae lavrando na 
sombra e surdamente, rebenta depois 
furiosa, e ai! dos obstáculos que encon
tre na sua marcha vertiginosa e asso
ladora! Será tudo arrasado e reduzido 
a cinzas.

E sabeis quaes são os symptomas 
percursores da desolação e da ruína?

Os templos, que são a casa de Deus 
e o recinto do culto, vão-se tornando 
ermos, porque a multidão dos crentes, 
que ahi affluia, perdeu a fé. Levantam- 
se então outros templos consagrados a 
falsas divindades. Quando o povo foge 
da casa de Deus vae procurar os tem
plos de Satanaz, as casas de corrupção. 
Mas por que a idolatria sensualista é 
sempre de consequências funestas, ati
ra inevitavelmente esses pobres adora
dores para outros templos mais som
brios; os hospitaes e as prisões. Se não 
fura o culto dos falsos deuses por certo 
que seria menor o numero dos tristes 
habitadores d’essas moradas de dor e 
angustias. Nem podem transgredir-se 
impunemente as leis eternas, sem que, 
ainda n’este mundo, não raras vezes, 
comece a punição.

O infeliz descrente suspira pela tran- 
quillidade, pelo prazer, pelas riquezas, 
pela gloria, e como são raros os que 
podem alcançar a realidade d estes so
nhos de ventura, nascem n’aquella al
ma projectos sinistros de crimes horrí
veis. Não existe lã o temor de Deus e 
o poder da lei é debil antemural ao 
desesperado. O crime, por mais atroz, 
ha-de ser perpetrado. Que venha de
pois a justiça da terra punir o crimino
so; mas onde o remedio para o mal já 
feito? Duas desgraças, ou antes dois 
desgraçados de um só golpe; o algoz e 
a victima. Houvesse alli, naquella 
consciência, a fé, a crença no futuro, 
na immortalidade da alma, nos casti
gos da outra vida que o braço assassi
no se não levantaria certamente.

Mas vae-se prégando hoje com in
sistência diabólica, que o sobrenatural 
é uma superstição, herdada dos tempos 
do obscurantismo; ouve-se a cada mo
mento proclamar, em nome dos princí
pios pliilosophicos os mais adiantados, 

ique Deus é apenas uma hypothese, um 
nome sem significação real: que a alma 

ié uina parte material do corpo que ha- 
'de anniquilar-se com elle, que a vida

O MATRIMONIO
Honramos hoje as eolumnas do nos

so ppriodico com a seguinte Pastoral 
do illustrado e virtuoso Prelado da Ma
deira, ácerca do Matrimonio. Nunca a 
voz do esclarecido Pastor se tomava 
tilo necessária como agora, quando al
gumas de suas ovelhas se trasmalham 
por haver entrado o lobo dos no 
aprisco.

Bem haja S. Ex.* R.™ que sempre 
se encontra no seu posto de h< nra/ 
sempre se acha á frente de seus filhos.

Dom Manuel Agostinho Barreio, por 
Mercê de Deu» e da Saneia Sé Apos- 
folica, Bispo do Funchal, Ilha da 
Madeira, Porto Saneio e Arguim, do 
Conselho de S. Magcstade FideUssi 
ma, &, &, &.

Aos nossos amados e fieis diocesa
nos saúde, paz e graça em Jesus Chris- 
to, salvador do mundo.

Assim como a familia é o fundamen
to de toda a sociedade, ó a moralidade 
o elemento indispensável na familia, e 
a religião a base solida de ambas. Sem 
familia extingue-se a sociedade, sem o 
principio religioso dissolve-so a fami 
lia. Constituir associações com eleva
dos e salutares destinos sem os funda
mentos na pedra firme das crenças so- 
brenaturaes é edificar sobre areia. Quan
do os legisladores e imperantes despre
gam este solido e verdadeiro systema 
de governo, commettem um erro e um 
crime, origem fecunda de males terrí
veis, que ficam gravados com sinistros 
caracteres de lagrimas e sangue na 
historia dos povos.

Se não fusse uma verdade claríssima 
esta, á luz da philosophia, vinha tor- 
nal-a evidente a historia de todos os 
séculos. Nem carecemos de restringir- 
nos só aos fastos das nações christãs, 
ou aos do povo hebreu; no proprio pa
ganismo se encontram testimunhos bem 
eloquentes d’esta verdade axiomatica.

A’ medida que senhores e vassalos 
vão perdendo de vbta o ceu, desatan
do o laço que os prende á divindade, 
a decadcneia ó irremediável e fatal. 
Concentram-se todas as attenções no 
presente, volvem-se todos os desejos 
para os commodos materiaes, toda a 
aetividade se consomme no progresso 
ephemero e passageiro; esquece com- 
pletamente a alma, o futuro, Deus. 
Apertam-se os horisontes da vida, re
duzida tão sómente aos curtos dias da 
terra; os sentimentos nobres, elevados, 
generosos, amesquinham-se e compri

‘------------------ ---

futura é um sonho ou uma invenção 
dos especuladores que pretendem diri
gir e domar os povos.

Theorias assim horrendas hão-de. ne
cessariamente produzir seus fructos de 
nauseabunda podridão e de travor 
amargo.

Renda-se culto só ás divindades mun
danas e terrenas, o prazer, a riqueza, 
a representação, a gloria. Não ha mo
tivos para contradizer os instinctos ani- 
inaes; sejam elles em tudo satisfeitos 
e saciados. Emancipe-se a carne para 
que cila possa tomar largo quinhão no 
convívio da natureza.

Eis ahi onde vão despenhar-se todas 
as sociedades que se retrahiram ao en
sino religioso, por consequência aos di- 
ctames da moral. Assim nol-o ensina o 
passado, é o que estamos vendo no pre
sente.

As sociedades modernas, que podem 
chamar-se civilisadas, nasceram e for
maram-se á sombra da Egreja. Aquel- 
las que sacudiram essa tutella tão bran
da e amorosa como salutar, caíram 
logo ou nas trevas da barbaria ou no 
abysmo insondável das revoluções.

Haja vista a familia mussulmana, 
protestante, c indifferentista ou athea.

As auras crcadoras e regeneradoras 
do evangelho, bafejando os povos bár
baros ou envelhecidos do paganismo, 
fizeram desabrochar ou reflorescer as 
nações no velho e novo continente.

Os costumes e as leis, o indivíduo 
e a familia foram reformados, «por que 
o desígnio mysterioso da sabedoria di
vina que Jesus Christo devia rcalisar 
sobre a terra, era restaurar por Elle e 
n’Elle o mundo carcomido já pela ve
lhice e decadência. Instaurare omnia 
in Christo.» (*)

Ninguém ignora quanto operou a 
Egreja no seio dos povos em que sc es
tabeleceu. Aquelle collosso, prestes a 
cair por terra, o império romano, seria 
de todo arrasado pelos barbaros do 
norte, se não viera valer-lhe o christia- 
nismo, que foi balsamo para os oppri- 
midos e para os oppressores também, 
derramando no coração d’estes os do
ces sentimentos da caridade e no d’a- 
quelles os de resignação, de esperança 
e de fó. Os inimigos cruéis, irreconci
liáveis uniram-se, abraçaram-se, frater- 
nisarmn, porque o mesmo principio de 
vida espiritual, as crenças e aspirações 
sobrenaturacs lhes haviam saturado a 
alma.

A velha Europa formou um só ar
raial, dominado superiormente por uma 
unica bandeira, a cruz de Christo, e 
regido por um único chefe supremo, 
que era o seu Vigário na terra, o Pon
tífice romano. E o labaro christão c o

(9 Leão xin— Enoycl. — Arcanum div, 
sap. consilium,
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chefe da Egreja dominaram, conduzi
ram e regeram por séculos aquellcs in
domáveis soldados, descidos do norte, 
que traziam na alma a audacia, e nas 
veias o sangue puro e férvido de seus 
avós, a quem as aguias romanas não 
conseguiram avassalar; e bem assim os 
orgulhosos descendentes dos filhos de 
Lacio, do povo rei, que mal podiam 
disfarçar a altivez de seus maiores, es
timulada constantemente pelas recor
dações de um passado todo florido de
peregrinas glorias e» assombrosos feitos. 

(Continua).

SERÁ IGNORANTE 0 CLERO*
(Continuação)

pedir para serem cantadas no Escurial; 
e nos nossos dias ainda é bem conhecido 
o nome de Fr. José Marques, profes
sor distinctissimo, e auctor de excel- 
lentos composições musicaes.

Mas para que innumerar mais? Ide 
á Bibliotheca Nacional de Lisboa, á 
da Academia Real das Sciencias, e mes
mo a algumas casas doesses senhores 
que aproveitaram da extineção das or
dens religiosas, para surripilharem os 
livros que havia nas suas bibliothecas,

quizessemos dar aqui uma longa re
senha dos grandes progressos que a 
Egreja tem dado á sciencia; emfim con
cluiremos estas nossas considerações 
dizendo: quando os espíritos fortes do 
nosso tempo alcunharem a Egreja de 
ignorantes, digamos-lhes: ignorantes 
sois vós, porque não sabeis historia.

J. M. R. Valente.

-—

ssm CAmmms'

I

e dízei quaes foram os melhores livros 
que lá encontrasteis? Milhares e mi
lhares, todos escriptos por frades! Ao 
ver essas immensas obras, com os no
mes do seus auctores, parece que uma 
legião de frades se levanta do tumulo, 
para vir contar o que foram os portu
guezes.
' Ao clero portuguez deve pois muito a — ------- r~. ------ —...... — --------

instmeção d*este povo. Foi a Egreja, Inhadores que de tudo mofam e procu- 
por meio do clero, que organisou a hu |rain desacreditar, com o intuito de tor- 
milde escola d aldeia, que em aperta- nar odiosa a Religião Santa de Jesus, 
dos círculos, difíunde os primeiros prin- Ha dias lia-se num jornaleco de dez 
cipios da civilisação; assim como as réis, que se publica no Porto eom o ti- 
universidades, esses baluartes contra tulo de Voz do Povo1 uma noticia alar- 
08 quaes se quebraram as ondas enca- 
pclladas dos povos que traziam, apoz 
si, a barbarie, e mais e mais alarga
ram a area do ensino, derramando nova 
luz; é á Egreja que umas e outras st* 
devem. Ella procurou sempre illustrar 
no seu seio, o filho do rei, mas não 
descurou o filho do pobre jornaleiro, 
pelo amor dc Deus. A Egreja continua 
ainda hoje u sua divina missão de ins
trui! vo puvuo, nua ovivuviua vjuv ivu-^ 

dem a illustral-os e instruil-os. Assim 
se a astronomia deve importantes des
cobertas a Galilcu, e a seus discípulos 
Cnssini, Bianchini o Moraldi, não ine-

Ao escrever estas linhas não é mi
nha intenção defender uma associação 
que, mercê de Deus, tem hoje já os 
seus créditos firmados; mas sómente 
prevenir o publico para que se não dei
xe illudir por esses falsarios escrevi-

dos círculos, difíunde os primeiros prin-

Quereis poetas? Lá nos apparece o 
Padre Antonio dos Reis com os seus 
sete tomos de Poesias; o Jesuíta P. 
Bartholomeu Pereira, coin o seu «Parie- 
eidos», em que procurou imitar Virgí
lio; Fr. Bernardo dc Brito com a sua 
-Silvia de Lizardo», que 6 uma serie 
de sonetos o églogas, que Manoel de 
Faria e Souza, prefere ás de Diogo 
Bernardo; o venerável Fr. Antonio das 
Chagas, com o seu poema trágico in
titulado «Feliz e Demofoonte»; Fr. 
Thomé de Faria, eom a sua traducção 
em latim dos «Lusíadas», e finalmente 
o carmelita Fr. Antonio d’Escobar 
com as suas novellas em prosa c verso.

Quereis aerostaticos? Ahi tendes F. 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão, in
ventor dos balões nerostaticos, ddê quaes 
fez a experiência em Lisboa.

Quereis historiadores? Ahi tendes D. , ,
F. Caetano de Souza com a sua His-mos deve ao P. Sechi, e ao abbade 
toria Geneologica da Caza Real Portu- Moigno, as duns maiores glorias da 
gueza, F. Bernardo de Brito, com a‘Europa no presente século, dos quaes 
sua Mouarchiu Lusitana; Fr. Jeronymojo segundo ainda felízmente illustra a 
de Souza, com o seu «Pericope Ge- sciencia com os seus escriptos. Sc a 
nealogico»; o Jesuíta P. Antonio de Vas-geographia occupa hoje um lugar im- 
eoncellôs com o seu livro dos «feitos portantissímo na sciencia, deve-o aos 
dôs reis portuguezes»; Fr. Luiz dos jesuítas, entre os quaes merece especial 
Anjos, com o seu «Jardim de Portu-1menção o P. José Trefenthaler, pelos 
gal», e finalmente, O IlUUiíUV IIC V<lHllJC»,|HClia imumuo UUVIVU UUiiao uciAauao munuv,
Manoel de Souza Moreira, com o seuiChina. Se a archeologia e a linguisti- e consagradas só a Deus; ellàs que ar- 
■ Theatro Ilistorico, Gencologico e Pa-lca, e em especial a sciencia das lin-|i—.....  ...... — .... '----------- ----------
negyrico da Caza de Souza». L .

Quereis physicos e chimicos? Ahi século actual, devem o seu desenvolvi- eia enferma e a decrepitude invalida, 
tendes — O Conego D. Caetano deiinento á Egreja; foi o missionário je- demanda os seus serviços; ellas emfim 
Santo Antonio, com os seus livros so-snita Hervas que colleccionou provas de que vivem formando corações que mais 
bre sciencias naturaes; e o P. Theodo- 
ro d’Almeida, com a sua «Recreação 
Philosofica.»

Quereis músicos? Ahi tendes Fr. Es
tevão de Christo, mestre de contra
ponto, gosando de tal reputação que foi 
chamado a Madrid, para dispor da mu
sica da semana santa; o Conego Re- 
grante D. Francisco Castelhamo, que 
compoz as «Lamentações e Bradados 
das Paixões», que Filippc 2.° mandou

mante sobre uns suppostos homens ves
tidos com o habito das Irmãs Hospita
leiras! A requintada má fé, com que se 
inventam taes balelas, era digna do 
mais severo castigo e rigorosa punição 
pela parte da auctoridade competente.

Custa a crer que, entre um povo ci- 
vilisado, n’um paiz eatholico, dentro 
dos muros duma cidade que se gloria 
do pomposo titulo de cidade da Vir- 

truir os povos, nas sciencias que ten-^/cm, hajam espíritos tão mesquinhos; 
almas tão baixas; e corações tão pre- 
versos, que se atrevam, em pleno sé
culo XIX, a lançar mão d’uma arma 
tão ridícula—a calumnia—para guer
rear uma instituição tão nobre, uma 
obra tão santa, e uma sociedade tão 
respeitável como a Congregação das 
Irmãs Hospitaleiras.

Sim, parece incrível que, senhoras 
tão inoffensivas, como as Irmãs Hospi
taleiras, estejam sendo alvo dos ranco
rosos odios da impiedade!

Ellas que não fazem senão bem; el-
seus tratados geographicos ácerca daílas deixadas completamente do mundo, 
ni.!,.*. Qn M r> r, llnt.uLjí a nnn<j nrrfnzl oo a/« o INz.lW- aII.ic AHO or.

* l das lin-|rostam com os maiores sacrifícios n’es- 
guas comparadas são o ornamento dojses hospitacs e asylos, onde, a indigen-

A zl a a *<>•« •• AI •• * AM A A A 4 I f*l< IMAIXI T11 t I A

trezentas línguas e de quarenta gram- tarde serão o enlevo das famílias, cm 
maticas. Uma das descobertas mais 
explendidas da linguistíca, a posição 
da família das línguas malaia e poly- 
nesia, foi feita por Hervas, muito tem
po antes de Ilumboldt a haver com- 
municado ao mundo; foi finahnent - 
Fr. Paulino de S. Bartholomeu que 
compoz a primeira graminatíca de 
sanscrito.

Emfim seria um nunca acabar, se

qualquer cargo ou estado que venham 
a occupar na sociedade.

Não é do mundo que ellas esperam a 
recompensa de seus trabalhos; não. 
Mas procurar desvirtuar uma institui
ção tão santa, por meio da intriga e da 
calumnia, é até onde póde chegar o 
desaforo, elevado A ultima potência!

Pois que outro fim tem a noticia a 
que nos vimos referindo de que, entre
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aquellas respeitáveis senhoras, existem 
homens vestindo o mesmo habito e im 
pondo-se como do sexo differente? acaso 
atrever-se-ha alguém a provar o que 
acabam de espalhar por meio da im
prensa assalariada?! Miseráveis que el- 
les sào!!l Entram como leões o sahem 
como sendeiros! Que motivo tiveram el- 
les para tão ridícula invenção, de ima
ginarem homens vestidos com o habito 
das Irmãs Hospitaleiras e vivendo em 
communidade?!! illusào optica! Cegos 
d’espirito, habitantes das trevas, desfi- 
velae a mascara e sahi a campo que, 
nós os catholicos, estamos promptos pa 
ra o combate.

Christilos, Alerta, e nada de temer o 
inimigo... Elles, dignos discípulos de 
Voltaire, seguem as maximas de soirigiòcs do ideal, 
mestre e não deixam de mentir e men-1 E do homem privado da palavra até 
tir sempre, quando isso lhes convém o angélico autor da Summa e ao subli- 
para seus fins malévolos!

Não temaes o combate que o Deus cia não medeia!?
dos exercitos vos animará á victoriaj Como poderia o homem, que se de- 
ílnunrmnn n □ tMnvítnaa íCziocaj »»»■» ..í I A» rt iliit /it ilonhirhte í.nliTui" ôíla

E quando outros argumentos não 
existissem, a belleza das formas, a po
sição vertical, a mageslade do porte, 
a gentileza no andar e meneio do cor
po, a dignidade da fronte, a sublimida
de do olhar, e a expressão phisionomi- 
ca, eram razões bastantes para mostrar 
não sò a superioridade do homem so
bre todos os outros sêres, mas ainda 
uma diflerença caracteristica entre elle 
e os animaes que na escala zoologica 
mais se lhe aproximam.

Mas o homem não é um simples com-1 
posto de esqueleto e de musculos; é 
lambem, e principalmente, um sêr que 
pensa, e que pela razão se eleva ãs 
mais diíficeis e complicadas questões es 
pmilativas e ãs mais remontadás re-

occidentaes: n’elle estudaram todos os 
•rrandes escriptores o segredo de levan
tar os corações e arrebatar as almas 
com mysteriosas harmonias. E’ o livro 
mais antigo que existe; o livro por ex- 
cellencia, a cujo nome emmudecem de 
admiração os séculos..............................

Na bíblia encontram-se os annaes do 
ceo, da terra e da humanidade. Ella, co
mo o proprio Deus, representa o que 
foi, o que é e o que será.

A sua primeira pagina afflrma o prin
cipio das cousas e dos tempos; a sua 
ultima pagina consigna o íim do tempo 
e das cousas.»

E limilando-me ás instituições mosai
cas, direi, com César Cantu; que o seu 
autor, poeta e prophela insigne, o pri
meiro dos historiadores, legislador, pro
fundo político e libertador, foi o maior

desprezae as maximas d'esses ímpios 
malvados; nUo ligueis o menor credito 
ás suas falsidades, e desviae-vos quan
to seja possível d’essa peste maldita, 
agentes infernaes do espirito das tro
vas.

E’ tempo de dividir os exercitos; e 
depois cerrar fileiras para combater a 
peito descoberto; o nosso estandarte se
ja a Cruz, labaro augusto da nossa re- 
dempçào.

Para os nossos adversários o máxi
mo desprezo, e fieae bom certos de que 
no lemma da sua bandeira se encon
tram gravadas em lettras de fogo es
tas palavras—-mentir e mentir sempre.

D. P. D. R.

Jhicntifira

O lIOniJI-HACACO

(Continuação)

Com o facho da sciencia na mão a 
allumiar-me os passos, parece-me ter 
provado, ainda que succinlamenle e se
gundo as minhas limitadíssimas forças 
(sem modéstia) (*) não haver transição 
possível entre o homem, considerado 
organicamente, e os macacos.

(*) Ao lêr aa delicadíssimas e amabilíssi
mas expressões, que o mea especial amigo 
P.° Seuna Freitas se dignou dirigir-mo no 
seu ultimo artigo sobre o homem terciário, 
acomettea-mc um corto prurido de lhas dar 
publicamente o devido desconto de noventa o 
nove por cento, fazendo reverter todo o lu
cro, como em de justiça, em favor de tão in
trépido atludeta e abíutsado escriptor.

Mas isto talvez podeese cheirar a elogio 
mutuo, o eu n’esto particular abundo nas 
ideias de Anthero do Quental.

Aceito, pois, aquellas expressões, mas só 
a titulo de inventario.

io angeuco autor ua oumma e ao suim- lunuo ponuco e imeriauor, toi 
me cantor da lliada, que infinita dislan-liomem que a historia conhece.

i E restringindo-me ainda mais, direi 
com o sabio (sem gripho) Moigno que a 
Cosmogonia de Moyses, cm perfeita 
harmonia com a sciencia mais adianta
da, contem um Ião grande numero de 
particularidades extraordinárias, cora- 
plelamente acima do saber do seu tem
po que, qualquer homem de bom sen
so e de boa fé, é como que obrigado a 
admittir uma inspiração direcla e im- 
mediata.

Devemos, pois, concluir que a tal lei 
do progresso é muilo relativa e soflre 
muitas e importantíssimas excepçôes, a 
não ser que se prove que a civilisação 
dos Dottenlotes e dos Calfres, dos Rs- 
quimaus p Pelles-tfermelhas da acluali- 
dade, equivale às civilisações hebraica 
ou indiana, egypcia ou hellenica, ou 
ainda que Darwin e Buchner, Comte pu 
Lillré estão na mesma plana que Moy
ses e Socrales, Salomão ou Platão, e 
que o sr. Guerra Junqueiro, o primeiro 
poeta da península ibérica, e o sr. Joa- 
qtfim Fernandes Theophilo Braga, o pri
meiro pensador dos dois mundos, valem 
tanto como Homero ou Aristoteles.

Mas, como disse, do homem-macaco 
ao homem, ainda o mais selvagem, a 
distancia é imrnonsa.

Que exercício de gymnaslica empre
garia o tal bicho homem para dar este 
passo gigante?

E’ do maior interesse saber como 
Wallace, sectário e emulo de Darwin, re
solve este importantíssimo problema.

E porque Quatrefages faz uma exposi
ção nítida e conscienciosa do modo de 
vêr d este celebre naturalista, vou es
forçar-me só por tornal-a imiis succinta.

E‘ este, sem duvida, o unico mereci
mento dos meus escriptos, se é que o 
tem: sinlhetisar, abreviar o que so acha 
disperso em obras de longo folego.

Conhecendo que não tinha bitola para 
sabio, tomei como norma dos meus tra
balhos a que serviu ao autor do Eva e

fendia ds dentadas, galgar este abysmo 
incommensuravel?

Eu bem sei que os sábios, com os 
seus bordões de progresso indefenido, 
de selecção natural e de transformações 
lentas no Recurso de muitos séculos, re
movem quaesquer dilliculdades, que aos 
myopes se lhes afiguram invencíveis; 
todavia, sem querer inutilisar Ião pre
ciosos arrimos, permittam-me que lhes 
faça umas pequenas aparas.

Na Asia, berço da especie humana, e 
na Grécia, encontram-se as producções 
do espirito que tem o cunho da mais 
remota antiguidade; e ao passo que 
ainda hoje algumas Iribus vivem na 
idade da pedra, já n'essas épocas re
motíssimas se revelaram todas as mani
festações da intelhgencia.

Sirvam de exemplo as preciosas obras 
das lilteraturas indiana e hebraica.

Os Vedas (livros sagrados dos índios, 
escriptos na língua sanscrita, ou perfei
ta, admiravcl pela sua fecunda flexibi
lidade), os Puranas e os Sutras, o codi- 
go de Manu, o llitopadesa, o Reconhe
cimento de Sacontala, as duas famosas 
epopeias o Ramayana e o Mahabhara, 
finaimenle a mclaphisica, a moral, a fa
bula, a poesia lyrica, epica e drainali- 
ca, tudo concorreu para o esplendor 
d'essa antiquíssima c assombrosa civi- 
lisação das raças aricas.

E passando á’ litleratura hebraica, peço 
venia aos leitores do Progresso Catholi- 
co para lhes recordar as eloquentes pa
lavras do Ex.mo Conego Alves Mendes 
respeito á Bíblia:

«Da um livro, thesouro^de um povo, 
que hoje é ludibrio da terra, mas que 
foi em tempos passados a eslrella do 
Oriente, que rcílectiu sobre o mundo a 
radiosa idéa da unidade de Deus.

N’este livro foram beber sua inspira
ção todos os grandes poetas das regiões
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tribuna sagrada Monsenhor Azevedo 
Couto.

Subira ao púlpito o Rev.m0 Snr. Pa
dre Chrispim Caetano Ferreira Tavares.

Sua Rev.ma começara a prégar e con
cluirá o seu exordio. Durante elle no
taram algumas pessoas proximo da por
ta principal uma certa agitação, como 
naturalmenle costuma succeder nas gran
des agglomerações e apertos de povo. 
Apezar da voz vibrante c sonora do 
orador não pudémos, por causa do io- 
gar em que nos achavamos e d’um cer
to ruído, proprio da immensa multidão,

ornamenta o seu brazão com a imagem 
da Virgem; que se diz baluarte da liber
dade se consinta a um grupo de garo
tos e garotos mal intencionados, o pe
netrar numa egreja para interromper 
os aclos religiosos alli praticados, per
turbar a ordem publica, e manchar, com 
a lama que arremessa a pelintragem, a 
honra e a dignidade de um povo!

Onde eslava a auctoridade da segun
da cidade do reino fidelíssimo na occa
sião em que se lançava ao chão, para 
ser calcado pela demagogia, o codigo 
fundamental da nação? Onde eslava a 
essa hora a força publica, que não pô-jouvir disiinctamenle lodo o exordio, 
de destacar alguns soldados para livrar mas da parle que ouvimos pareceu-nos 
d'um desacato um templo calholico, ejdeprehender que Sua Rev.0111 ia demons- 
para velar pela segurança de milharesjlrar a Divindade do Calholicismo pelos 
de cidadãos? Estarão destinadas as bayo- 
netas dos soldados poriuguezes tão so
mente para acompanhar os actores des
de o lheatro de Vizeu até à hospeda
ria? Será crime n este paiz não querer 
que se representem os Lazaristas, e não 
será um crime prohíbir que um orador 
sagrado, um ministro da Religião Calho- 
lica Apostólica Romana, que a Carta ilação produzida por uma d'essas gran- 
diz ser a religião do reino, exerça o sa-kles desordens, que ás vezes se levan- 
grado ministério de que se acha invés-‘tam repentinamenle n’um grande ar- 
lido? % 'raiai, feira ou romaria, no meio da ef-

A que miserável estado te fizeram Tervesccncia de ignóbeis paixões, exal- 
chegar, ó calholico Portugal, os teus fi-ladas pela embriaguez e outras causas, 
lhos degenerados! Com que horror será] N'um abrir e fechar d olhos o tern- 
teu nome lembrado pelas nações cultas! pio do Senhor eslava convertido todo

0 Porto tem feilo a vergonha dos-n um arraial amotinado.
poriuguezes! 0 Porto... mas não, o. Grilos, alaridos, vozes descompassa- 
Porlo não. Seria o Porto que praticou hlas, corridas em* tropel, um completo

antigos correligionários?
(Contiuita).

P.° F. Sanches.

Ave: «Não he pequeno serviço ajuntar 
o disperso, abreviar o longo, apartar o 
seleclo.»

Se o conseguir, dou-me por ampla
mente remunerado do insignificanlissi- 
mo tributo que pago á causa da ver
dade. A vante pois.

Sendo a opinião de Wallace, exisliu 
oulr’ora um ser que possuía quasi os 
mesmos caracteres phisicos do homcin 
actual. Esta raça, que vivia arrebanha
da nas regiões quenles do antigo con
tinente, percebia sensações, mas era 
incapaz de reflexão; egualmenle desco
nhecia os sentimentos sympalhicos e 
moraes.

Corno se vé era um esboço completa
mente material do sér humano; todavia 
superior ao homem de cauda de Dar- 
win e ao homem pithpcoide de llaeckel.

Ora ahi pelos primeiros tempos da 
epoca lerciaria, accrescenla Wallace, 
uma causa desconhecida veio accelerar 
o desenvolvimento da inlelligencia d este 
ser anlhropomorpho.

Os aniinaes, sobre que não actuou a 
causa desconhecida, continuaram a trans
formar-se’ morphologicamente; o corpo 
do homem, porem, tlcou o que era, por
que a superioridade adquirida pela in- 
telligencia subtrahíu para sempre a nos
sa espccie àquellas transformações.

Wallace, pois, um dos mais autbori- 
sados darwinislas, declara que a sele- 
cção natural só por si era incapaz de 
transformar um ser anthropoide n um 
homem; estabelecendo por isso Uina CX- runo nau. orna v runu ijuts piatiuuujuas, to 
cepção ás leis que, segundo elle, regem os altenlados de que. nos dão noticia alarme, 
todos os outros sêres vivos. os jornaes? Não. 0 Porto é calholico; p- -

Que fortíssimas razões o determina- mas tem dentro de seus muros a esco- dos os lados ou que a abobada amea- 
riam a abandonar neste ponto os seus ria da sociedade, que não cré cm Deus, çava desabar, indo esmagar nas suas 

------i:-:..........................................e são esses que enodoam o seu brazãojruinas milhares de íleis.
que o fazem passar por uma aldea de] 0 orador contemplava a principio, 
Paio Pires. isuspenso e immovel, aquelle redemoi-

Mas a culpa é da auctoridade. Se aosínhar confuso, aquclla grilaria infernal, 
primeiros insultos dirigidos ao clero, ou 
a qualquer calholico pela demagogia, as 
portas da Relação se abrissem para dar: 
entrada aos desordeiros, ter-se-hiam evi
tado segundos ataques; mas as aucluri- 
dades parece que... gostam, e daqui 
as repetições.

Mas deixemos fatiar a Palavra, para 
que nas columnas do Progresso Calholico 
fiquem registados os arlos de selvageria 
do que o Porto foi testemunha no do
mingo 13 do corrente:

«Domingo passado prégava na Egreja 
de S. Bento da Vicloria d'esta cidade o

marlyres.
Terminava Sua Rev.ma o exordio e a 

invocação, e preparava-se para entrar 
no assumpto, quando de súbito reben
ta. proximo do altar de Nossa Senhora 
de Lourdes, situado do lado direito da 
porta d'entrada, um enorme tumulto, 
que so póde achar paralelto com a agi-

Dir-se-ia que a egreja ardia por lo-os jornaes? Não. 0 Porto é calholico;

aquelle tumulto indescriplivel. Pouco 
depojs erguera bem alto a voz, tentan
do socegar a agitação, mas cila perdia- 
se inteiramente entre o enorme baru
lho, sem nada conseguir. Todos os 
meios a que recorreu foram impotentes.

Entre o vozear continuo e o appello 
à ordem do orador ainda pudémos per
ceber as palavras sacrílegas de fóra! 
fóra!

N”estas condições impossíveis o ora
dor ia a retirar-se, mas, voltando-se de 
novo para o povo, soltou um energico 
brado de protesto que, inspirado pela 
ruais justa e saneia indignação, retum
bou nas anfractuosidades do templo e 
sobrelevou um pouco a gritaria geral.

Mas então o tumulto redobrou. A 
confusão atlingiu o maior auge.

Viam-se imrnensos braços erguidos 
para o ar cm signal d approvação e cs-

^vtrãí) tóitlcn

A ONDA A SH1IB!
A canalha despovoou o lugar que lhe 

esta reservado—a praça publica, a es
quina das ruas,—e penetrou no templo 
consagrado ao Senhor! Aproveitou a 
hora cm que não ha jornaes de dez reis 
para \rndcr pelas ruas, quando não lia 
carretos que fazer e, de envolta com os 
cathohcos. com os verdadeiros filhos de 
Jesus Chrislo. introduzira-se nu san-|Rev.,au Snr. Padre Chrispini Caetano 
ctuario, como nos séculos primeiros do 
Christianismo se escondiam entre os 
fieis, peneirando nas catacumbas, para 
irem accusar ao Cesar mais alguma vi- 
ctima.

Não admira o que se dtu na cidade 
do Porto, porque os christãos sempre 
tiveram inimigos. Mas admira, causa 
pasmo até, que no Porto, na terra que

Ferreira Tavares.
Eram cinco horas da tarde. 0 tem

plo, o maiá espaçoso d'esla cidade, 
achava-se lilleralmenle repleto de mi
lhares de lieis. Raras vezes o temos 
visto tão lilleralmenle cheio, como 
naquella occasião. ftridenles bravos misturados de phra-

Tinha-se acabado d encerrar o San-lses inintelligiveis resoaram dentro do 
fissimo Sacramento e havia descido dajtemplo!
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De manhã tinham feito circular um ira o sacrílego atlcntado, que aqui dei- 
papel incendíario c ímpio convidando o xamos narrado.
povo para irem esmagar os Jesuítas de[ E* forçoso que os calholicos se desen- 
S. Dento da Vicloria. A maior parte, po-[ganem, que se agrupem em torno do 
rém, dos Heis não tinham lido conheci-dabaro que ha desoilo séculos 6 o terror 
mento do impresso e apenas alguns re-;da impiedade, c que de lá afaste tudo 
ceiavam pela ordem. que não é pela verdade.

Na occasião em que prégava o Rev."10 E‘ forçoso que os calholicos occupem 
Padre Chríspim, os sacrílegos desordei- o seu lugar, e que façam por tirar toda 
ros começaram a rir, a escarrar, a los- a protecção âs leituras ímpias, aos jor- 
sir de proposilo, proferindo ao mesinojiiaes eivados de protestantismo c maço- 

nismo, porque com essa protecção es
tão a dar dinheiro com que se paga aos 
perturbadores da ordem, aos que com- 
rnetlem os desacatos no templo do Se
nhor.

E’ forçoso que lodos se empenhem 
em propagar as boas doutrinas, em fa
zer chegar a todas as mãos os jornaes 
calholicos, aquelles que lem por divisa 
a Cruz, por lei o Evangelho, por chefe 
o Papa.

Aproveitae estes conselhos, leitores, 
e a Cruz será arvorada sobre a ossada 
dos seus inimigos.

Elias de Sampaio.
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tempo palavras subversivas e horríveis 
imprecafões.

Este procedimento escandalisoú os 
calholicos que se achavam mais próxi
mas. Estes intimaram-nos, por mais que

0 orador descera rapidamente em 
meio d*este quadro pungentíssimo, que 
collocava a casa do Deus Vivo ao ni- 
vel dum circo, d um theatro, d’um 
meeting tumultuoso.

Dahi a instantes, o recinto do tem
plo estava apenas occupado por nume
rosos grupos de indivíduos. Conhece
mos que eram todos calholicos. Narra
vam e cominenlavam o successo eiu 
altas vozes com phrases repassadas de 
indignação e cólera, o qúe, se era im
próprio do lugar, era todavia bem des
culpável.

Isto dentro do templo.
Cá fóra, tanlo na rua da Vicloria, em;

frente da entrada principal,_como najuma vez, a que guardassem respeito 
rua ( “
outra saida, espraiara-se uma enorme 
multidão, que se estendia até á Cor
doaria e rodeava a cadeia da Relação, 
situada parallelamenle ao templo, com 
uma rua de permeio. Em frente d am- 
bas as entradas via-se grande numero 
de policias e municipaes.

Altercava-se calorosamenle e faziam- 
se ouvir brados dindignação e proles- 
to. Fora d isto, apenas prcsenceamos 
algumas sccnas de pugilato na rua das 
Taypas, mas <|ue não tomaram maiores 
proporções, graças â prudente interven
ção d uin tenente, segundo cremos, da 
guarda municipal, auxiliado por outros 
indivíduos.

Não nos consta que se tivesse efle- 
ctuado prisão alguma. Nós retiramo-nos 
para casa coupungidos e excessivamen- 
le indignados por estas scenas.

Não nos consta lambem que tivesse 
havido ferimentos de gravidade. Gran
de pavor no sexo fraco, alguns des
maios, contusões, uma ou outra bofeta
da, alguns murros, grandes ameaças e 
imprecações, fui o mais que occorreu 
dentro do templo, o que sè foí pouco 
para o tumulto indescriplivcl que se 
produziu, foi muito, foi honivel para o 
logar em que se estava.

Mas o leitor está ancioso de saber as 
causas d’este escandalo e enorme sa
crilégio, que acaba de consummar-sc.

Em duas palavras. Tudo foi obra da 
demagogia. jqui; 11úu iuihiuu CUU iiu Ituu^uu uvmoí, i v.-*|’uiiuv aa tn/o qui; nua-

Algumas dúzias de scelerados de ma- /ho^ressu Cuthulico o protesto feito peloginavam um vinculo, que unisse a al- 
gogos furam os auctorcs d esse enoime nosso cullega da cidade da Virgem. - ------------------ --------"*"■ *--------
sacrilégio. T~ ‘ *" " ‘ ”

0 grupo mais numeroso d’esses des- das as forças de nossa alma, contra olisse com os platónicos que a alma se 
graçados,—pouco mais d uma duzia,— proceder infame, estúpido e cobarde dos une ao corpo súmenle como seu motor,

U Ud LilUaUd piiiicjpai, vuinu uu umu \U4, a (|Uu ^uai iiaaaciu h .'|»ciiu 
das Taypas por onde a Egreja tem'na casa de Deus; mts vendo que tudo 

era inútil, porque a provocação era ; 
acintosa e premeditada, empregaram a i 
força, visto ser iuulil a voz do conselho 
e da admoestação.

Dahi as scenas que já descrevemos. 
Em summa o altenlado sacrílego e 

infame abi íica relatado com a mais es
crupulosa fidelidade.

A demagogia não logrou lauto quan
to desejava e havia planeado.

Não foi isto devido à auctoridade. 
Esla, salva alguma excepção honrosa e 
isolada, cremos que esteve bem longe 
de cumprir os seus deveres.

Alguns querem defendel-a, dizendo 
que ella está desprestigiada e que já 
não tem força perante a onda da de
magogia. Isto é até certo ponto verda
de, mas só serve para mais culpar a 
auctoridade que consente todas as tor
pezas, quando ella própria as não pra
tica e nada previne com receio dc mo
lestar a decantada liberdade do mal.

Se, além do tremendo desacato que 
1 acaba dc dar-se, não lemos a lamentar 
i grandes desgraças, é isso devido à at- 
i litude prudente, com quanto energica, cur/ju-ratem, sicut alii dfaerunt.
• dos calholicos e a estarem estes em; Ostensum enim esl quod anima uni- 
i enorme maioria, não obstante á mesmahur corpori ut forma ejus: forma au-

hora regurgitarem de íleis os outros[/t*?n unilur matéria: absque omni mediu:
• templos do Porto, onde se fazem os per se enim compctit forma: (puod sit 
■ sermões c praclicas de Quaresma.» \actus corpwis, cl nan per aliquid

Ahi fica a narração, agora lavramos[a/i«íZ (*)
i o nossu profeslo, para que se não diga! Em sua summa thculogica Santo Tho- 
!que não formou ceco na redacção do maz responde ás objecções dos que ima-

EXÀME CRITICO DE LM MU LIVRO
(Continuado do n.° anterior)

«Temos provado que a alma é unida 
ao corpo como sua forma (*). Ora a for
ma une-se á inaleria sem vinculo algum; 
porque pertence-lhe dar existência 
aclual ao corpo por si (nole-sc) e não 
por meio de vinculo algum: Anima im- 
mediate cwpori unil-ur; nec opartet po- 
nere (tliguod médium quasi animam 
eorpori unicus: vel phanlasmata, sicut 
\dicil Averrhues... vel eliam spi-rUum

,ma ao corpo, nos seguintes lermos:
Protestamos energicamente e com lo-; «Deve-se responder que se se admit-
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que tão llagranle c sacrilegamente at- sedarios do erro, dos inimigos de DeusJse poderia dizer que entre a alma do 
tentaram contra a liberdade dos calho-[da sociedade e da liberdade. Prolesta- 
licos na própria casa de Deus postara-se^ios contra os actos de canalhice prati-j 
no siticí onde rebentou a desordem, cm 
quanto outros guardavam as entradas 
do templo e diversos pontos que tinham 
tomado, observavam tudo anciosamenle.

.u'V0 tvmia i.vz | (I) A alma é forma do ovrpo hutnano,
Jcadus diante dos aliares sagrados. Pro<q“<*dtxer que a alma uniudo-ao ao corpo com- 
testamos contra a criminosa aílilude-o ,dc Z*'1- 80 '*"?* P*Mle,9er 

. . • i . i i * elevado: pois e peta alma que o homem tem
das auclondades com a qual deixam ieiietencia actual, é pela alma quu ê corpo, 
Cíihir nas mâos dos pertuibadorcs da quo 6 vivo, quo é sensitivo c que ó homem:

Cã fóra achavam-se novos grupos com- ordem, o bem estar e a liberdade d uma^ (animam) larno est cn» actu, et per 
binados com os de dentro e como quem cidade inteira. Protestamos em nome d(n9’",m e&t corpue a per quam «z 
aguarda algum acontecimento em que direito das gentes, em nome do direito fhoin< th> 76'ai 6t cj 
leem de tomar parte. que nos cabe como cidadues livres, con-l (*) Sum. contra gent. líb. u, cap. 71.
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nico de Vienna exprimem-se assim:
«Doclrinam omnem seu propositionem 

leinere asserenlem aut verlentem indu- 
bium quod substanlia animte ralionalis 
seu intellecliyíe vere m per se (note-se) 
humani corporis non sit forma; velut 
erroneam ac veritati calholicae inimicam 
fidei, pnedicto sacro approbanle Conci
lio, reprobamus; dellnienles, ut cunctis 
nota sit lidei sincera verilas ac praeclu- 
dalur uníversis erroribus adilus ne su-

homem... e seu corpo ha outros cor-jnegar-se sem cair no horrível crime de 
pos intermediários. Porquanto é natural!heresia. Os Padres do Concilio ecume- 
que um motor mova o que está affasta- n*™ Vionn’1 
do d’elle por meio de intermediários 
que lhe fiquem mais proximos. Mas se 
a alma se une ao corpo como sua for
ma, como já dissemos (*) é impossível 
que ella lhe seja unida por meio de um 
corpo qualquer. A razão d isto é que a 
unidade de uma cousa se concebe da 
mesma maneira que seu ser. Ora, a for
ma faz por si mesma que uma cousa se
ja em aclo (isto é,. tenha existência----- , ......™

(i) Clemeutime, De Summa Trinitate et 
Fido cstholioft, tit. 1.

actual), pois que ella mesma é por suaibinlrenl, quod quisquis deinceps asse- 
essencia um aclo e não dá o ser porrere, defendere, seu lenere perlinaciler 
meio de intermediário algum. Por con-.praesumpseril quod anima ralionalis seu 
sequência a unidade de uma cousa com-jinlellecliva non sit forma corporis Im
posta de matéria e de forma provem da(maui per se et tsseiUiulíler lauquam 
forma que existe por si mesma e quejluerelicus sit censendus (*)■ 
por si mesma se une á matéria, como] 
seu aclo. E não ha outra alguma causal (Continua). 
de união senão o agente que faz que a 
matéria exista em aclo... D onde é evi-Chrispim Caetano Ferreira Tavares. 
dente que leem errado aquelles que 
leem supposto haverem corpos inter
mediários cnire a alma e o corpo do 
homem: Respondeo dicendum quod si 
anima secundum Platónicos corpori oni- 
retur solum ut motor, conveniens essei O presente e n preterito iln Allemanha 
dicere quod inler animam hominis...
et corpos, aliqua alia corpora media in-> De todas as nações, que constituem 
lervenircnl. Convenitenim molori aliquid.a hodierna Europa, a Allemanha é, sem 
dislans per media magis propincua mo-1contestação, uma das mais importan- 
vere. Si vero anima unitur corpori ut teu, quer a consideremos sob o ponto 
forma, sicut jam dictum est: impossibile^de vista da sua extensão territorial, 
est quod uniatur ei aliquo corpore ?ne-'quer sob o do seu poderio, quer, final- 
diante (nole-se). Cujus ratio est, quia; monto, sob o do seu estado de eivilisa- 
sic dicitur aliquid unurn quomodo el!ção.
ens. Forma aulem per ipsam facit remi Filha da raça eslava, descendente .....  ____ — __ ww ...»
esse in aclu, cum por essenliam suam d’esses ferinos Vândalos, BurgonhÕes, trumentos bellicos, symbolos da des- 
sil aclus, nec dal esse per aliquod me-;$ucvos, Saxonios, Francos e indoma- truição e do retrocesso, em instrunien- 
dium. Unde unitas rei eomposil.ne exlvcis Germanos, que, por longo tempo, tos do bom e do progresso?—Nunca,— 
matéria el forma, esl per seipsam for-'zombaram das aguias romanas, e as porque a natureza humana ha-de sem- 
mam, quae secundum seipsam uniturobrigaram a encurtar os seus altaneiros pre ser a mesma, e o homem não ha 
materiíe, ul aclus ejus. Nec esl aliquid vôos, e que, por ultimo, cooperaram na|furtar-se ao influxo magnético das suas

A Allemanha poude, porem, abater 
a fronte altiva da sua desprevenida 
competidora, e entoar o hymno da vi
ctoria; mas esse hymno custou o san
gue de milhares de victimas; o seu es
trépito abafou os gemidos o as lagri
mas, velou a miséria de milhares de 
seus filhos!

Reconhecendo quão pesada lhe foi a 
victoria, e temendo a sua rival, que, 
hoje, ruge vingança, procura preparar- 
se para suster os seus golpes, que, 
a*uma epoeha não mui remota, devem 
ser terríveis, profundos!

Organisa o seu exercito, aperfeiçoa 
os seus regulamentos militares e os seus 
instrumentos bcllicos, a sua tactica na 
arte da guerra, e d’um modo tal, que 
a maior parte das nações a têm procu
rado imitar.

Não ó porem, sob este ponto de vis
ta, que fazemos exalçar a verdadeira 
grandeza da Allemanha; porque, quan
do vemos uma nação illustrada conver
ter cada um dos seus filhos n’um sol
dado, num assassino legal) estupefa
ctos, reconhecemos, que o século 19 
com todas as suas conquistas, com to
do o seu progredir, tem ainda grava
das nos seus codigos leis simílhantes 
ás de Lycurgo; que baldados têm sido 
os esforços dos philusophos em estabe
lecer os laços d’uníão entre os homens 
e as nações; olvidados os ensinamentos 
da Egreja, que, em todos os tempos, 
tem procurado estabelecer o reinado da 
verdadeira fraternidade! Quando raiará 
puis a aurora da felicidade e da paz 
geral? Quando se converterão os ins-
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aliut uniens nisi agens, (nole-se) quod, destruição de tão vasto império (em 
fascit maleriam esse iu aclu... Unde;47tí), conserva ainda esse primitivo es- 
patct esse falsas opiniones eorum qui; pirito guerreiro, esse amor da indepen- 
posuerunl aliqua corpora esse media in-jdeucia e da liberdade e, a occultas, 
ter animam et corpus hominis. (1,9.76, 
a. 7. c.)

Segundo Santo Thomaz a alina é a 
forma do corpo, isto é, o corpo recebe 
da alma seu ser especifico c a aclivida- 
de que palcnlda em quanto é informa
do ou vivificado pela alma; pois apenas 
a alma se separe d'clle, jâ não será cor
po humano, mas um cadaver: já não te
rá aclividade: ficará inerte. E' a alma 
que dá a vida ao corpo, apenas ella o 
abandone, o corpo já não terá vida. De 
aqui segue-se, como diz o mesmo san- 
cto, que a união entre a alma e o cor
po é immediala e que não ha vinculo 
ou intermediário algum entre a alma e 
o corpo.

A doutrina que fica exposta não pode

paixÕes.
O que Hobbos disse do homem po

demos também dizer das naçÕes;=a Al
lemanha, hoje, teme baquear do pedes
tal de grandoza e gloria, a que a feli
cidade dos seus krupps a elevaram; 
busca animo na força material, em vez 
de na força moral, isto ó, estreitar os 
laços de união dos vários estados, de 
que é formada; e poderá ella ser exce- 
pção a essa lei fatal da historia, que 
nos ensina, que, apoz a gloria das na
ções, tão momentânea e fugitiva como 
os meteoros, vetn a sua degradação, a 
sua queda?

Não é na força material que póde 
consolidar-se a verdadeira grandeza 
d’um povo ou nação, mas sim na sua 
maior ou menor cultura intellectual, no 
seu amor pela religião, pelas artes e 
pela industria. A Allemanha, em que 
pese á França, ó na actualidade o cen
tro do movimento scientifico e littera- 
rio da Europa, e tanto basta; mas, se

I

>

1

^abriga em seu seio um odio mortífero 
ás nações da raça latina.

Para prova basta que’nos recorde
mos (triste recordação!) d’essa porfiada 
guerra, travada ainda em nossos dias 
(em 1870), entre cila e a França, para 
a qual estava de ha muito petrechada; 
guerra, não de nação contra nação, mas 
do raça contra raça.

Foi assombroso o embate!
A França, orgulhosa da sua gran

deza, recordando-se dos seus gloriosos 
feitos, e das suas indeléveis tradições, 
julgou que a Allemanha não poderia 
agrilhoar o seu poderio; e, fazendo da 
victoria cousa facil, foi nos muros de 
Sédan expiar os seus crimes!

(9 Veja-se 1.*, 9. 76, a. 1 e 6.
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esta proposição, que aventámos, pare
cer a alguém extranha, poderá conven- 
cer-se da sua realidade por meio da ló
gica dos factos, comparando as listas 
dos escriptores e das obras que, an- 
nualmente, se publicam em ambas as 
nações.

Na Allemanha a instrucçilo é consi
derada como a primeira e principal ne
cessidade de todo o homem, seja qual 
for o seu estado, ou condição. O nu
mero de estabelecimentos scientificos é 
elevadíssimo, sobresaindo a todos, em 
importância, as universidades de Ber
lim, Halle, Munich, Leipzig.

A Allemanha tem sido o berço de 
vultos notáveis em todas as artes e 
sciencias; mas, a par d’elles, também 
talvez nação nenhuma tenha sido ber
ço de tantos heresiarchas e de tantos 
impios.

Ao lado d'um Schiller, d'um Gõethe, 
d’um Kepler, d’um Humboldt, d um 
Guttemberg, figuram os nomes, de triste 
memória, d’um João IIuss, d'um Jero-
nymo de Praga, d’um Wiclef, final
mente d’um Luthero, pae de todos os 
erros, que desde o século XVI até ao 
presente tem dilacerado a Egreja, e 
causado as maiores commoçÕes no vi
ver e governo dos estados.

As escholas philosophicas, que desde 
Luthero até hoje têm sido formadas na 
Allemanha, começaram por combater o 
Catholicisino e acabaram por combater 
o Christianismo (Strauss); mas um e 
outro, longe de sossobrarem, continuam 
mau grado dos seus inimigos, recebendo 
a adoração de milhões de seus filhos.

Os catholicos allemães tem, ainda 
em nossos dias, luctado com o jugo 
despotico dos seus governantes; mas a 
sua coragem e dedicação, por conser
varem as crenças dos seus maiores, 
tudo tem sabido superar, a ponto dos 
seus maiores inimigos, quasi que se con
fessarem vencidos, visto invocarem já 
o seu auxilio nas crises irrequietas do 
estado.

O commercio, uma das principaes 
fontes de riquezas e prosperidades 
d’nma nação, alli tem augmentado com 
incrível rapidez, principalmente n'estes 
últimos annos; e, se não tem ainda at- 
tingido o seu devido desenvolvimento, 
é porque não possue colonias, nem 
grande numero de portos de facil ac- 
cesso, pelo que muitos dos seus filhos 
têm emigrado para as Américas, con
corrido assim para o engrandecimento 
de terras extranhas.

Se lançarmos nossos olhares sobre os 
antiquados mappas da Europa reconhe
ceremos quão inconstante tem sido o 
seu viver; vel-a-hcmos, formando ora 
uma pequena nação, ora um vasto im
pério, ora uma confederação!

Consta que a Allemanha primitivai 
constituía uma confederação de nações 
germânicas, formada no tempo de Mar
co Aurélio.

Os seus naturaes habitaram as mar
gens do famoso Kheno, principalmente 
desde a sua origem até ao Meno. Do
tados de espirito guerreiro, procuraram 
extender pelas Gallias o seu domínio, 
uma c muitas vezes, até que foram, 
definitivamente, repellidos por Clodo- 
ven, que cm 496 ganhou sobre elles a 
batalha de Tolbiac.

Com o appareeimento do feudalismo 
constituiram-se os pequenos estados, 
que depois (em 800) foram incorpora
dos no império de Carlos Magno.

Dividido este pela morte do seu fun
dador (em 843) em tres partes recru-

A industria é cultivada em summo Esta lucton, victoriosamente, e pou- 
grao, do mesmo modo que todas as ar-Ide acclamar imperador a Carlos; pou- 
tes, sobresaindo entre ellas as mecha- co depois teve n’ella logar a terrível 
nicas. Reforma de Luthero, que tantos males

Mas qual a origem d’esta tão impor
tante nação, de que hemos falindo? 
Por que phases tem ella passado atra- 
vez dos séculos? 

se colligado com a Áustria para a des
truição do Kheno, formou-se a chama
da Con federação do Uh^no,

Em 1815 a Confederação foi dividi
da em grande numero de estados, que 
deviam enviar seus representantes a 
uma dieta, estabelecida em Francfort, 
para alli discutirem os negocios de in
teresse eommum.

Finalmente por occasião da guerra 
entre a Prussia e França (em 1870) a 
Allemanha, com todos os seus peque
nos estados, uniu-se á Prussia, e for
mou o novo império allcmão, que, 
actuahnente, ê regido por Guilherme i.

Eis em pequeno e mal delineado qua
dro o presente e o preterito da Alle
manha.

Qual o seu futuro?—Só Deus o sabo!
Coimbra 1881.

P.B Alfredo Elviro dos Santos.

desceram as hictaft entre os estados feu- 
daes, até que Conrado I poude recupe
rai-as c acclamar-se imperador da Al
lemanha (em 911).

Depois da sua morte recomeçaram as 
luctas até que Otbão I (de 960 u 1100) 
lhes por. termo; organisou a Allemanha, 
constituindo-a um poderoso imperio, e 
tornando-a respeitada, e influente em 
toda a Europa.

Mais tarde (em 1273) a Allemanha 
tomou uma nova phase.

Apoz tres séculos de continuas guer
ras, promovidas, principalmente, pelos 
Guelfos e Gibelinos, Kodolpho de Ha- 
psburgo cedeu a seu filho Alberto o 
ducado de Áustria, o qual o elevou em 
pouco tempo a um tão elevado pode
rio, que se tomou temido de toda a 
Europa.

Sobrevieram depois as guerras entre 
a Allemanha e a Áustria. Esta preten
dia apossar-se d'aquella, e formar, jun- 
ctamente, uma monurchia.

No começo do século xvi Maximilia- 
no i dividiu o imperio em dez círculos. 
Durante a sua vida suscitaram-se gran
des contendas contra a França, moti
vadas, principalmmte, por motivos re
ligiosos, e que tão funestas foram para 
ambas as nações.

Morto Maximiliano (em 1519) e aca
bada a successão apresentaram-se em 
Campo a Ilespanha, a França e a Áus
tria, e todas allcgavam ter direitos so
bre a Allemanha.

veio causar ao mundo.
Pela formação do imperio de Napo- 

jleão I a Allemanha sofircu por alguns 
lannos os horrores da guerra; e, tendo-

Wk. uXwVttoXX 1 «kju.

O1 quadra do alvores, de galas e musicas! 
Comtigo os prazeres A terra conduz!
Do inverno espedaça do lanço o vou fúnebre; 
alaga os espaços cm rios de luz.

As brumas cerradas, condão do nqtuirio, 
solicita varre do aznl d’estes céos; 
a teu puro assopro se anime o hemisphcrio: 
sé fiai ingente do Inbio de Deus.

Tons dom portentoso, tens vara fatídica; 
com olla percuto da serra a aridez: 
dos troncos e penhas, nos faze, a tnyriades, 
as frescas grinaldas brotarem de vez.

As auras banhadas de doces cffluvios, 
que a ver-nos vieste, divulguem alem; 
das praias, nffavol, o hymno oceânico 
nas asas do ether nos manda também.

Em lide as abelhas, cm cautico os passaros 
oh! solta a cardumes nos campos do azul; 
de trevos c violas pullnlcm os coinorus, 
de giesta as encostas, de junco o paul.

Derrama as essências das urnas olympicas 
nos ávidos seios dos lírios em flor;
nas almas incende de archanjos o jubilo... 
aos lábios dá risos, ás mentes fulgor.

E deíxa-me, oh! deixa, do cerro no píncaro, 
fitando as alturas, os montes, o inar, 
ao vento os cabcllos, nos seios os frémitos, 
tens passos, tens brilhos, risonho saudar!

Contente as collinas transponha precipite, 
empós da harmonia, das flores e paz!
Na calma eu conceda se vingue meu cerebro 
dos damnos que a lida continuo lhe traz.

Percorra as campinas, enlevo da ínf&ncia, 
por entro os nflagos da aragem do abril; 
mo penda anhelante na veia recôndita, 
renove aa vcntnras da edade infantil.

No vasto recinto dos olmos de séculos, 
a esmo enramados de rosa e jasmins, 
no solo retinto da languida anemone, 
A tarde me assente nos molles coxins.
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E fraa, cm dclicifuí, r extreme fmgrancia 
qae o bosque reacende, pujante cm viçor; 
na estancia mo interne do almo silencio, 
me sinta na zona <Fam mundo melhor.

Manoel Maria Fructuobo.

j^rrito ^Miaqniplnra

E em vendo que o orbe, qual templo de núpcias, 
enfloras e acinges d’uns mystioos véos, 
te acclame do eden ridente blandícia, 
o creia vef-tib’10 dos paços de Deus.

razzi agradecemos os dois n.°* que re
ceitemos com o titulo—Historia (to Por
tugal c Geographia Geral.

Lembramos aos nossos leitores, e com 
especialidade aos parochos para brindes 
ás creanças por occasião da primeira 
communhão, e ás senhoras para marcar 
as orações nos spus livros de devoção, 
uma formosa collecção de estampas que 
a livraria Teixeira de Freitas recebeu de 
Paris. As gravuras são d* uma finura 
admiravel, as orações no reverso são 
em portuguez e é interessante a edição 
por sua variedade.

Custa cada duzia 500 réis francos de 
porte.

,mana.=XI: Ibi Petrus, ibi Ecclesia.=|obra, fallando com o louvor merecido da 
XII: Em Roma. |sua alta valia e larga irnportancia. Pe-

Por aqui podem avaliar os nossos lei-;los dous fascículos agora recebidos não 
lores do qué seja esta obra, que forma-havemos que modificar o nosso juízo, 
rà o 4.° volume da Historia popu/arlantes n'elle mais nos confirmamos, mo- 
dos Papas. Aos que possuem esta de- livo porque não havemos a menor du- 
vein completal-a, e aos que a não temi vida em recommendar a aequisição da 
e quizerem simplesmente a lilstoria do'obra a todos os nossos leitores e sobre 
Pontificado de Pio ix apressem-se em a tudo ao clero.» 
assignar, que de certo se não arrepen- —Com o titulo de Hibliolheca do Po- 

Hirtaria de Pio ix. — Encomio a Camdes.—
Hirtorúi popular doa Papa*.—,Bibliotheca 
do povo e dag eacola».— Uma lembrança.— 
As nogaag desculpa*.

Acaba a livraria Teixeira de Freitas 
de espalhar o primeiro fascículo dos ires 
que formarão a Historia de Pio ix, (fos
se Pontífice que foi o que mais longa vi
da tivera dc entre todos os descenden
tes de S. Pedro, o cujo pontificado, pre
nhe de acontecimentos grandiosos, tanto 
serviu para allirmar o nada que são os 
poderosos da terra contra uma institui
ção toda divina, e que se escora na 
sua mesma fraqueza. Na sua fraqueza, 
sim: porque sendo os desejos da impie
dade aniquilar, fazer desapparecer o Pa
pado, este, sem Estados, sem tropas, 
sem a protecção de nenhuma nação 
christã, desaíia as iras demagógicas e a. Camões, numa poesia hespanhola de 
alheias de todos os revolucionários do /). José Lopes de la Vega cm 1855. 
mundo, e, firme, impávido em meio de E* antecedida a formosa poesia d'um 
uma côrle desarmada repele as mesmas’preambulo ondes. ex.‘ mostra mais uma 
palavras que desoito séculos teem escu-jvez os profundos conhecimentos que 
lado:—*Von passumus! ipossue, a rara lucidez do seu espirito

A Historia popular dos Papas que a para nos dar, cm rapidas divagações, 
mesma livraria editara, seria uni liello noticias abundantíssimas, que seria raro 
e magestoso edilicio erguido ao Papado encontrar-se a não ser folheando carco- 
e á Egreja, mas seria um edilicio gran-lmidos documentos.
dioso a que faltasse o remate; a Hislo-j A mais da importância lilleraria da 
ria de Pio ix é a cupula magestosa d’es-|obra, irnportancia que nós nào podemos 
se edifício. Porque, como diz Chanl rei liem avaliar, acresce ainda a circums-

E* antecedida a formosa poesia d um

F. de Gulmakàes.

$?WpiTto tln pinsmH

Felizmente o Porto tem, como teve
sempre, e como hade ter em lodos os 
tempos, catholicos verdadeiros, denoda
dos soldados, alistados ná milicia de Je
sus Christo. n’esse exercito famoso que 
alravez desoito séculos, tem passado 
ovante por meio das hostes inimigas sem 
manchar o sacrosanto pendão da sua fé

não saldemos esquecer favores de tanta 
monta aqui o deixamos l>em patente.

—.Vcerca do Historia popular dos 
Papas ediçào da livraria Teixeira de 
Freitas diz a yUrora do Cavado o se
guinte:

«Historia Popular dos Papas.—Rece- 
Ijciuos da Livraria do snr. Teixeira de 
Freitas, de Guimarães, e agradecemos, 

V: Modclojos fascículos 7 e 8 da excellente «llisto- 
VII: Pio i.xhia Popular dos Papas desde 8. Pedro

E á testa d esse exercito acha-se 
actualmente um dos mais lienemerilos 
filhos de Portugal, um dos mais deste
midos soldados que combatem em prol 
da Egreja, o ex.010 snr. Conde de Saino- 
dães.

E foi para allirmar a sua gratidão pa
ra com o nobre e esclarecido escriptor 
que os portuenses se dirigiram á sua 
presença em numerosa e magestosa ma
nifestação religiosa para lhe oílerlarem

derâo. Cada fascículo de perlo de 130 vo e das escolas principiou a publicar-se 
paginas em 4.° a duas columnas custa em Lisboa uma collecção de hvrinhosde 
300 réis para os assignanles do /bo-iinslrucção. Ao editor o snr. David Co- 
grCSSO Calholico, e 400 reis para OS que rnvvi nrrrndArpnuic nc dnk n <>• «mo rn- 
o não são. Ha uma edição superior, co
mo a houvera dos tres primeiros volu
mes da Historia popular dos Papas. Co
mo brinde aos assignanles do Piogresso 
Calholico, o editor olferece um exemplar 
grátis em cada 3 assignaluras.

—Sempre que o dislincto professor de 
Braga, o ex.mu dr. Pereira Caídas, enri
quece as letras palrias com mais uma 
producção sua, mais um motivo temos 
nós para confessar o nosso reconheci
mento pela alta consideração que mere
cemos ao nosso illustrc e douto conter- 
rinco. honra da moderna litteratuiae 
d'este bello torrão que lhe foi berço.

A preciosa otferenda com que nos ini- 
moseara s. ex.a e que penhoradissimos 
lhe agradecemos é um folheto luxuosa
mente impresso com o titulo:—Eticomio

Pedimos desculpa aos snrs. editores 
que nus enviaram livros eque aqui não 
mencionamos. O espaço não chega para 
mais. Até ao numero seguinte.

ao Pontificado de Pio ix será por cerUqtaucia de se fazer uma tiragem unica- 
um dos mais memoráveis da historia; re- mente de 150 exemplares: 5o em papel 
sume, para assim dizer, todos os extre-[dc cõr. e 100 em papel selecto; o não 
mos, os triumphos e as humilhações, asjse expor um st'» exemplar à venda, e 
alegrias e as dores, as acclamações e os|sermos nós contemplados com um dos 
ultrajes; é a exacta representação da Exemplares de papel selecto. Redobra, 
vida da Egreja, que reproduz as phasespois. o nosso reconhecimento para com o 
da vida do Salvador.» Deixemos á im-|auctor do Encomio a Camões, e como 
prensa calholica do paiz o fazer os en
cómios que uma tal obra merece e li
mitemo-nos por emquanlo a transcrever 
os tilulos das diversas parles em que 
se divide este fascículo que temos pre
sente.

Duas palavras do* (raductor.=Intro- 
ducção.=I: Duas vezes mãe.=11: A Pro
videncia.=111: Modelo dos padres.=lV: 
Aprendisagem apostólica, 
dos bispos.=VI: A eleição 
foi em Roma como fora em Spoleto e‘até nossos dias», por J. Chanlrel, vertida;uma penna de oiro, «symbolo augusto 
Imola.=VII1: Primeiros tempos do pon-.da ultima edição franceza, pelo sr. An- dos insignes c egregios trabalhos do no
tificado de Pio ix.=IX: Principio da Re-jtonio José de Carvalho. Jã por mais que;bre Conde em defeza da Egreja e dos 
volução romana. = X: A revolução ro-;uma vez aqui temos feito justiça a eslaísãos principias e bem assim urna exlen-
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sae notável Mensagem, firmada por con-|ções de qualquer especie.»—De ler «ex-||)ermíltir quinhentos, parece-vos cousa 
sidcravel numero de catholicos d'nml»os;citado o povo â revolta contra todos-justa e util?»
os sexos de todas as posições sociaes, aquelles que não são adeptos do jesui-j Isto já’ nós sabíamos, e para quem 
synthese ailamente expressiva dos srn-'lismo, e sim verdadeiros liberaes e ade-.quizer licar sabendo o que querem os 
tímentos e das crenças dc verdadeiros1 ptos sem fingimento da doutrina sacro-taes meninos em nome da lilterdade leia 
portuguozps que contemplam a sua pa-!sanrla de Christo.» o Liberalismo desmascarado, livro ha4 “ 1 ' l I I * /
Iria humilhada e oppressa sob o jugo| Ora, ex.®0 sr., em vista de tão detes- pouco editado em Guimaraes e n’elle ve- 
salanico da Revolução. mas valorosa--taveis calumnias, e de tão incrível ar- rá como, nos dois volumes, o Revd.m0 
mente defendida por um dos seus mais1 rojo em dar-lhes publicidade, eu como'Padre Ramier, e o Vimaranense tradu- 
nobres c benemerilos filhos.» Ipadre Catholico Apostolico Romano; como dor e annotador d’esta obra monumen-

tal, põem a calva â mostra aos taes libe
raes de todos os feitios e côres.

0 que vale é que estes maganões, 
quando sentem os pés tocar nas bordas 
da campa mudam de parecer, e como 
que sentem o remorso do mal pratica
do. E’ prova do que deixamos dito o di
zer-nos um jornal que «um dos sábios

disse, nem podia dizer, que os lilieraes trabalho pelo estado desesperado da sua 
estavam escommungados; e muito me- saude, tem pensado muitas vezes na 
nos que nem pplo Papa podiam ser absol- morte, cujos passos póde contar como 
vidos. Pois o ser liberal, no liom sênlidopnedico que é. Diz-se que ultímamenle, 
da palavra não é nenhum peceado; e da- possuído da maior tristeza, pronunciara 
do que o fosse, ninguém poderia negar ao estas palavras: «Qne ditosos são aqnel- 
Papa o poder de Absolver este, assim 
como todos os mais peccados. Não exci
tei, nem podia excitar o povo á revolta, 
pois em mais de IDO sermões que tenho 
prégado em Setúbal nas suas quatro fre- 
guezias, limilando-me a prégar a dou
trina calholica. sempre que se deu oc- 
easião exhortei os meus ouvintes a obe
decerem ãs leis, e a respeitarem com sub
missão todas as aucloridades constituí
das; como podem atleslar. e de facto 
allestam centenares de cidadãos de todas 
as classes.

Setúbal, 7 de março de 1881.
Padre Bento Lopes Pires Hodrigues.»
Muito bem salwm manejar a arma da 

calumnia estes senhores!

Bom hajam os nossos irmãos da cida-:director d’um collcgio leg-dmenle esta- 
de da Virgem que assim se apresentamjbelecido; como súbdito poriuguez respei- 
com honrosa altivez perante os poucosjlador das leis da minha patria e dos 
coriphpus do atheismo, qne julgam bas-1 poderes constituídos, reservando para o 
tante a sua vontade para mudar os sen- tribunal competente a defensa da orilm- 
timentos religiosos de um povo. :doxia da minha doutrina, perante v. ex.* 

protesto solemnemonte contra todas essas 
----------  (accusaçôes, declarando-as falsas, calu- 

nmiosas, e desti uidas de todo o funda-
Os defensores da lil>erdade n’este nos-,mento. Não allribui. não podia nem tive'mais celebres de Paris, rnr. Littré, o 

so paiz te.vm partidas que fazem rir apidenção de allribuir aos lílxna^ algun^grande racionalista, por cuja causa se 
gente. Quando o revd.° | 
Capella fez um discurso na 
celebrado ]>ela Associação Calholica de 
Braga, disseram por ahi que s. revd.®* 
berrara do alto da tribuna que desejava 
as cabeças de todos os liberaes. Ora isto 
aqui para nós, leitores, que conhecemos 
o estado em que trazem os negocios os 
taes liberaes, podemos salier que de na
da serviriam aos padres, aos jesuítas 
taes calieças, qirn, diga-se a verdade, 
não regulam lá muito bem. Que os U- 
beraes quizessem as cal>eças dos jesuí
tas, que trazem os seus collegios admi
ravelmente administrados, que em todos 
os ramos da sciencia dão provas de seu 
saber profundo, de um estudo aiuradis- 
simo. isso ainda se comprehende; mas 
os jesuítas quererem as calieças dos li
beraes!!. .. Quem o acredita!?

Depois disseram que um esclarecido 
sacerdote de Setúbal vociferara trinta: 
mil cousas feias contra os liberaes, e 
tanto disseram, (pie o ecclesiastico ca- 
lumniado dirigiu ao administrador do 
concelho a seguinte carta para que cha
mamos a attenção dos leitores:

v luoizin i«i i m i vi «iv «iiiiiuuii ci«»n iiir.iu'0 uijjinii.Qiwiuiv • «*«. iviiuh^iu, |/vi vujti lauru ou
padre Marlinsld'esses epithelos; nem sequer proferi (retirou da academia franceza monsenhor 
na Academia, uma unica vez a palavra liberaes. Não Dupanloup, não podendo dedicar-se ao

les que teem fé em momentos tão dolo
rosos!» Ha algum tempo a esta parte que 
está constanlemente a seu lado uma re
ligiosa. p é d’esperar que este anjo de 
caridade fará chegar â sua alma as con
solações da fé.»

Uma religiosa junto de M. Littré!! Por
que não chamou para o consolar nos 
últimos dias umad>ssas mulheres eman
cipadas pela sciencia hodierna, uma mu
lher formada em medicina? E’ que M. 
Littré conhece os ílns que a Revolução 
tem em vista ao arrancar a mulher do 
seio da família, onde é rainha, para a 
levar às academias. Desgraçada da mu
lher que, engodada pelos palavriados dos 
modernos demolidores, se esquece da 
alta missão que tem a cumprir como fi
lha, esposa ou mãe, e aspira a occupar 
um lugar destinado aos homens.

Um exemplo bem frisante é o caso 
que modernamente se deu em Lisboa, c 
que os jornaes narram n’estes termos:

«Suicidou-se bontem na Associação

Em Italia. por exemplo, o jornalismo 
liberal apresenta-se mais francamente,«lll.,nt> e Ex.mo Sr.

representação dirigida a v. ex.*, na qual

logar de accusaçào publica contra a im-iegrejas. supprimi a imprensa santa, con- la de 
prensa e os homens de idéas liberaes:(vertei collpgios e conventos em casas de perad
dizendo que os liberaes são cães, porcosílrabalho, queimae Christos e Nossas Se- 
immundos. doutores improvisados, tra-nhoras. e Santos, e pluviaes, e cotas, e 
peiros.»—De ter dito «que os liberaes*todo o luxo faustoso e theatral do chris- 
estavam escommungadosi que nem os tianismo degenerado; expulsae das nos- 
padres. nem os bispos, nem o mesmoIsas terras padres, frades, freiras beatos. 
Pontífice tinha poderes para os absolver. J>eatas, e quem cheirar a jesuitismo; e en- 
E que de todos aquelles, que se chamam tão sereis úteis a vós. â nação, âlilierdade, 
lil^raes, os lums catholicos deviam des-lâ iudependencia e a Ioda a humanidade; 
viar-se, virar-lhes as costas, e não termas eliminar mil para tolerar cem mil.

...... . 1. , « . i i [dizendo quaes as suas aspirações.
Admmistradoí do concelho de Setúbal., Corrier Cmnmercialc, entre outras
Saiu já mais d’uma vez publicada a muitas cousas bonitas diz o seguinte: 

representação dirigida a v. ex.*, na qual «A nossa theoria, compartilhada porÍAcademica, dando um tiro de rcwolver 
sou accusado: De ler no dia 20 de feve- outros periódicos, é condemnar ao oslra- no peito, uma infeliz senhora que cur- 
reiro «envolvido a maioria religiosa com cismo lodos os jesuítas com o seu ha-sava as aulas do lyceu para seguira 
a profana, fazendo da tribuna sagrada;bilo, e a religião que os gera. Demoli as carreira de medicina’. Parece que a fal- 

> meios a levou a esse deses
perado extremo. Chamava-se Maria Cla
ra da Silva Guimarães, de 27 annos, 
solteira, filha do snr. Antonio Joaquim 
da Coéta Guimarães, que tivera uma 
Pharmacia na rua da Rosa.»

Eis ao que levam a mulher os que 
pregam a sua emancipação!

Emancipar a mulher! Quem pode 
emancipal-a melhor do que o fez o Chris- 
lianismo? Quem pode ornar-lhe a fronte 

com elles contraclos, negocios ou rela-|supprimir uma casa, um convento parajeom uma corôa mais refulgente do que
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essa que Jesus Christo lhe ofiertou quan
do a fez igual ao homem, quando a 
apresentou, em meio da corrupção e da 
devassidão que umundavani a Roma dos 
Cezares, como o lypo da pureza, como 
o symbolo da perfeita realeza que pre
sidiria em meio da família, onde até en
tão fora escrava?

Mas é que uma das salanicas inten
ções da Revolução é acabar com a fa
mília, tirar delia a mulher, leval-a ás 
academias ou aos lupanares, e depois, 
quando a veja desgraçada, soltar unn 
gargalhada que seja um insulto á huma
nidade ultrajada.

Não querem a família, fazem-lhe guer
ra de morte porque, como diz o auclor 
do Matrimonio, «a família é a mystica 
e inexplicável união dos mais ideaes- 
sentimentos da humanidade; é o templo 
grandioso e sublime que se ergue m i- 
gosloso sobre a base immorredoura da 
união conjugal e dos vínculos indislru- 
cliveis do amor paterno e da piedade fi
lial; debaixo de suas altas abobadas vi
ve e cresce o amor em suas mil formas 
distinclas, em seus mil variados mati
zes.»

Por isso a qão querem, e o meio de a 
destruir 6 tirar-lhe a mulher! Mercê de 
Deus, não o conseguirão, porque a mu
lher. rainha ha desoilo séculos, não 
quer abdicar seus direitos, não quer da 
sua corôa de monarcha fazer cadeias de 
escrava.

Associação C itholicâ em signal de rego- 
sijo.

Os bons filhos da Madeira saliem apre
ciar a grande ventura que o cc<> lhes 
concedeu, dando-lhes tão illustre Pae es
piritual.»

Vingaram as tentativas do nihilismo 
na Rússia. 0 autocrata de todas as Rus- 
sias, o mais poderoso dos potentados da 
Europa, cahiu ferido pelos estilhaços das 
Ixmibas, contra as quaes não puderam 
nem as fortes couraças de seus cavallei- 
ros, nem os cerrados cordões da sua ín- 
fanleria.

Contra as machinações infernacs, ten
tadas pelos inimigos dos reis e de Deus, 
sê pode a consciência, e essa não fez o 
fdlecido imperador, durante o tempo 
em que teve a seus pés duzentos mi
lhões de súbditos, com que se voltasse 
para Deus.

Firmava todo o seu poder na força 
numérica de seus esquadrões, mas não 
apoiava essa força no direito que vem 
de Deus aos reis, e sob o qual gover
nam sobre os povos. A lyrannia que fa
zia pairar sobre a Pqlonia; as deporta
ções; as prisões cheias de padres catho- 
licos, que não tinham outro crime se 
não o de serem fieis observantes dos di- 
clames dó representante de Christo; as 
lagrimas de tantos infelizes; as saudades 
do homem, que chorava na Sibéria a au
sência dos seus, tudo isto não faria 
trasliordar o calix das misericórdias di
vinas?

Deixou de existir o Czar Alexandre n! 
quando regressava em beriinda, da casa 
da gran-duqueza Catharina, acompanha
do de um ajudante, e escoltado por um 
esquadrão de cossacos. Na rua estavam 
uns homens, fingindo que varriam, e 
ao chegar proxim'» d'elles a carruagem, 
lançaram a primeira boinba que despe
daçou duas rodas da carruagem, indo 
também ferir vários cossacos da escolta. 
0 carro inclinou-se immedialainente para 
um líulo e o imperador grilou ao co
cheiro que parasse, visto elle fustigar 
furiosamento os cavallos para afastar o 
solierano do lhealro da cataslrophe.

Quando A'exandre h, depois de abrir 
a portinhola, punha o pé em terra, lan-; 
çaram-lhe uma segunda Insiuba, (pie cau
sou os estragos já conhecidos; e ao mes
mo tempo o imperador, ajudante e dous 
soldados da escolta cahiram por terra.

Concorreu logo muito povo ao local 
do sinistro, e, apesar da grande confu
são, foram presos quatro dos fingidos 
varredores.

0 czar conseguiu ainda levantar-se i 
e pronunciou algumas palavras, decla
rando que não podia suster-se de pé. 
Collocnram-o por isso em um trenó e 
com lodo o cuidado conduziram-o ao 
Palacio de Inverno. Ao subir a escada 
sobreveio-lhe uma hemorragia perdendo}

Os filhos da Madeira não se esquece
ram do dia em que S. Ex.* Revd.ma o 
Snr. I). Manoel Agostinho Barreio che
gai a áquella ilha, e tomara conta do 
rebanho que lhe fora confiado. A este 
respeito diz a KeríZodc;

«O dia de fevereiro—Celebrou-se 
n’esta cidade o quarto anniversario da 
chegada a esta ilha de S. Ex.* Rev.“ o 
Snr. D. Manuel Agostinho Barreto, Bispo 
d’esta diocese.

De manhã fizeram os alumnos do Se
minário episcopal a transferencia da sua 
capella para um recinto mais amplo. S. 
Ex.* Rev.®* fez a bênção, celebrou Mis- 
sa resada e ao Evangelho fez uma ex- 
hortação aos alumnos do Seminário, dis
correndo sobre a piedade christã e o 
sentimento religioso; tão necessários ao 
sacerdote.

Todos os alumnos internos e exter
nos receberam a sagrada communhão.

No fim da Míssa cantou-se um Te- 
Deum e S. Ex.* Rev.®* deu a bênção 
com o SS. Sacramento.

De tardo cantaram as irmãs da cari- 
ridade e as orphàs, na capella da Penha 
de França, a Ladainha, o Tantum Ergo, 
a que assistiu S. Ex.* Ex.* Rev.®*

N’aquel)e dia recebeu o Prelado em 
sua casa muitas pessoas que o foram fe
licitar.

A’ noite esteve illuminada a casa da 

fogo os sentidos, jielo que algumas pes
soas. desde logo o julgaram morto.

U ferido respirou com violência e aluiu 
os olhos, aproveilando-se essa occasião 
para minístrar-lhe os sacramentos «pie 
pouco antes pedira com verdadeira an- 
ciedade; mas pouco depois deixou de pul
sar e Alexandre n cxhalavao derradeiro 
suspiro. Todos os membros da família 
imperial rodeavam o leito do enfermo 
quando o arcipreste recitou o ollicio dos 
defuntos.

Eis a allocução do novo imperador da 
Rússia aos seus sulxlitos ao ser accla- 
niado:

«Nós, por graça de Deus, imperador 
c autocrata de todas as Russias, rei da 
Polonia. grão-duque da Finlandia, etc.

Fazemos salier a todos os nossos fieis 
súbditos, que o Todo-Podcroso. por deci
são impenetrável, quiz submeller a Rús
sia à cruel prova, chamando a si o im
perador Alexandre ii, benemerito d’este 
paiz.

0 imperador succumbiu por fim às 
torpes machinaçôes d'aquelles crimino
sos que tantas vezes attentaram infru- 
cluosamente contra a sua preciosa vida. 
Sc commetleram estes atlentados é por
que viam no czar o protector e apoio 
da grandeza da Rússia e da prosperida
de do povo.

Indinemo-nos perante os desígnios 
imponderáveis da divina Providencia e 
elevemos as nossas preces ao Todo-Po
deroso para que conceda á sua alma 
todo o repouso de que careceu quando 
estava no seu corpo.

Ao subir ao throno, herdamos dos nos
sos antepassados e acceitamos o pesado 
encargo que Deus nos impõe, contando 
com o seu poderoso apoio para que não 
sejam infructuosos os nossos esforços. 
Perante Deus renovamos o juramento 
sagrado que nosso pae fez. segundo o 
testamento dos seus antecessores, de ve
lar toda a vida pelo bem estar, poder e 
honra da Rússia.

Ordenamos aos nossos fieis súbditos 
que nos jurem fidelidade.»

Que Deus dê melhores dias á Rússia, 
e à Polonia espccialmentc é o que nós 
desejamos.

Os amigos da liberdade no Porto, qui- 
zeram de novo entrar em scena. mas ti
veram medo ás bayonetas. Já se vè que 
estes palermas só se fazem conter por 
meio da força. Empregue-a a auclorida- 
de, que só assim salvará a vida da na
ção.

Vae longa esta revista; pomos ponto.

J. de Freitas,

IMPRENSA COHMERCIAL
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